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Caro professor,

Este é o KIT Explorando Poéticas Visuais - material educativo do FIF, “Festival 
Internacional de Fotografia de Belo Horizonte”. Foi desenvolvido para provocar e 
aprofundar pensamentos sobre fotografia e arte contemporânea a partir da exposição 
”Espaços Compartilhados da Imagem“.

Nele você encontrará informações e sugestões de atividades, que servirão como ponto 
de partida ao estímulo da observação,  pensamento crítico e conhecimento da fotografia 
na arte contemporânea. O Kit é composto por este caderno de atividades e por 32 
pranchas com imagens e informações importantes relacionadas às obras dos artistas 
que participaram da exposição do FIF. 

Esperamos que este material contribua para ampliar seu entendimento sobre o universo 
fotográfico e os processos de produção poéticos dos artistas que, em suas pesquisas, 
utilizam a fotografia como recurso para construir suas imagens. 

Festival Internacional de Fotografia

APRESENTAÇÃO
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FIF - FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
FOTOGRAFIA BELO HORIZONTE 
Entre os dias 4 de julho e 25 de agosto, de 2013, a capital mineira recebeu o 1º FIF 
– Festival Internacional de Fotografia. A programação do Festival incluiu a exposição 
Internacional “Espaços Compartilhados da Imagem”, palestras, bate-papos com 
experientes fotógrafos, oficinas, maratona fotográfica, projeções em prédios da cidade 
e leituras de portfólio.

O Festival reúniu cerca de 20 convidados, do Brasil e do mundo, para discutir e estimular 
reflexões sobre os processos de produção e pensamentos fotográficos. Além de trazer 
à cidade de Belo Horizonte obras de importantes artistas internacionais – a grande 
exposição internacional contou com mais de 300 trabalhos produzidos por 32 artistas 
de 19 nacionalidades.

“Espaços Compartilhados da Imagem” 

A exposição do FIF aponta direções e caminhos múltiplos, contraditórios e provisórios 
que a fotografia tangencia nos dias de hoje em suas muitas formas de expressão.

Com seu expressivo conjunto de obras, materializa esse campo de força traduzindo  
inquietações, provocações e transformações que a imagem fotográfica, em sua potência, 
pode alcançar na contemporaneidade. 

Os trabalhos expostos, cada um a seu modo, dão a ver formas e estratégias mais 
enviesadas de aproximação com a tradição fotográfica, revelando desdobramentos de 
uma intensa cultura imagética que, cada vez mais, nos envolve. As séries expostas criam 
vínculos inusitados com a história da arte, com a produção artística contemporânea e 
com a cultura de massa, nos provocando, sobretudo, a pensar como percebemos o 
mundo a nossa volta quando vemos tantas imagens diante de nós.
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INTRODUÇÃO

Neste caderno você encontrará uma série de atividades relacionadas ao universo da 
imagem fotografica desde de sua formação, leitura e interpretação até sua produção e 
difusão.

As atividades podem ser trabalhadas de maneiras separadas ou em sequência, criando 
uma relações entre os exercícios propostos. Além dos conteúdos relacionados a 
fotografia e a arte você pode conectar as atividades com outras conteúdos e disciplinas 
do curriculo escolar como a matemática, física, química, história, biologia dentre outras.

Esperamos que este material seja útil e provoque boas conversas e reflexões, em sua 
escola, sobre as  diversas possibilidades de expressõa criativa que a fotografia e arte 
nos proporciaman. 

Bom Trabalho!!!
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ATIVIDADES
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1_OLHO NO OLHO

Atividade de observação do olho e percepção do movimento de retração/dilatação da 
pupila em relação à variação de luz no ambiente. 

Espaço necessário: dois ambientes – um interno e outro externo, sendo um escuro e 
outro claro.

Em duplas, os participantes devem observar os olhos uns dos outros e descreverem o 
que estão vendo. É importante que observem, com calma e atenção, como se comporta 
a pupila (bolinha preta) no centro do olho. A atividade deve ser realizada primeiro em um 
ambiente interno, dentro da sala e, em seguida, em ambiente externo ou onde há mais 
luz.

- O que você observou e viu no olho do outro? 
- O que acontece quando se muda de ambiente? 
- O que acontece quando apaga ou ascende a luz? 
- Porque a pupila reage diferente para cada ambiente claro e ou escuro?
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2_OBJETOS ÓPTICOS -
A CÂMARA ESCURA 
A câmara escura, percussora das câmeras fotográficas, já era conhecida deste a 
antiguidade, mas foi somente a partir de século XIX, quando no pequeno buraco das 
câmaras obscuras originais foi colocada uma lente convexa e uma placa sensível a 
luz, que o aparelho se transformou num meio para o registro permanente de imagens. 
Grandes pintores utilizavam a câmara escura para a criação de algumas de suas obras, 
desde o renascimento até mesmo depois da inveção da fotografia, por volta de 1830.

Câmara escura de papelão

Demonstração do princípio da câmara escura e observação do modo como as imagens 
se formam em nossos olhos ou em câmeras de fotografia, vídeo e cinema.

Material necessário: caixa de papelão, fita crepe, tesoura, papel branco, cola, tecido 
preto e agulha grossa (prego ou lápís, também funcionam para abrir o buraco). 

Para fazer a câmara escura com a caixa de papelão escolha um lado da caixa e cole, por 
dentro, a folha branca. Feche a caixa, vedando bem com fita crepe, para que nenhum raio 
de luz entre. No tampo da caixa, na parte mais distante de onde foi colada a folha branca, 
faça um buraco do tamanho em que passe uma cabeça. Em seguida, do lado oposto ao 
da folha branca, faça um pequeno furo com a agulha. Quanto menor o furo melhor a 
definição da imagem. Para dar o acabamento e evitar ainda mais a entrada de luz, cole o 
tecido preto no buraco da cabeça, como se fosse uma gola. 

Para visualizar a imagem coloque a caixa na cabeça com o furinho virado para trás. 
Teste a câmara escura em lugares muito iluminados e movimenta-se aproximando 
ou afastando de algum objeto para que a imagem fique mais nítida, obtendo foco na 
imagem. 

- Como a imagem é refletida dentro da caixa? 
- Existe diferença de estar em um local claro ou escuro?
- O que acontece quando você aproxima ou se distancia de algum objeto? 
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2_A_CÂMERA 
LAMBE-LAMBE

A câmera “Lambe-lambe” é um modelo que remete às câmeras fotográficas dos 
primeiros fotógrafos, chamadas de grande formato, como os famosos lambe-lambes do 
Parque Municipal em BH.

Material necessário: Uma caixa de papelão de tamanho médio, tesoura, cola, fita 
adesiva, papel vegetal (no mínimo, do tamanho de um dos lados da caixa), papel cartão 
preto (quantidade suficiente para forrar o interior da caixa – exceto um lado), lona 
plástica preta grossa ou um tecido preto grosso, agulha ou tachinha (prego ou lápís, 
também funcionam para abrir o buraco).

Para fazer o câmera lambe-lambe pegue uma caixa de papelão de tamanho médio, na 
forma de um quadrado ou retângulo. Para funcionar bem, é importante vedar todas as 
entradas de luz da caixa, utilizando papel cartão preto e cola. Com uma tesoura, corte 
um dos lados e faça uma janela retangular. Depois, cole com fita crepe um pedaço de 
papel vegetal bem esticado formando uma tela. Nesse mesmo lado da tela faça uma 
capa de lona preta ou tecido envolvendo toda essa parte da caixa. Isso fará com que a 
imagem seja melhor visualizada. No lado contrário ao do papel vegetal faça um furo com 
a ponta de uma agulha ou tachinha.

Agora é só experimentar. Coloque sua cabeça sob a lona e veja as imagens formadas 
sobre o papel vegetal.
 

- O que você está vendo? 
- Como as imagens aparecem?
- Qual a diferença da cena real para a imagem formada na tela da caixa?
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2_B_CÂMERA DE ZOOM

Esta atividade propõe entender o funcionamento das lentes zoom utilizadas nas  câmeras 
fotográficas, de vídeo e cinema; e também, o sistema de adaptação do olho para focar 
coisas de curtas e longas distâncias. 

Material necessário: duas folhas de papel cartão preto, uma folha de papel vegetal, 
tesoura, cola, régua, agulha e fita adesiva.

Com o papel cartão preto, faça duas caixas de 10 cm de altura, 10 cm de largura e 40 
cm de comprimento, sendo uma delas um pouco menor que a outra (aproximadamente 
3mm, na altura e largura), para encaixar uma dentro da outra sem agarrar. Lembre-se 
de fazer a caixa com a face preta virada para dentro. Na caixa mais larga coloque em 
uma das extremidades uma tampa de papel cartão preto e faça um furo com a agulha no 
meio dessa tampa. Certifique-se de que não está entrando luz nas emendas. Em uma 
das extremidades da caixa mais fina cole uma tampa de papel vegetal formando uma 
tela.

Agora é só encaixar a caixa mais fina dentro da mais larga, deslizando o tubo interno 
para frente e para traz. Dirija o orifício para algum lugar intensamente iluminado, mova 
a caixa menor para frente e para trás e observe o que acontece.

- Como a imagem refletida no papel vegetal aparece quando você movimenta as    
caixa para frente e para trás?
- Existe alguma diferença entre a imagem real e a refletida dentro da caixa?
- É possível encontrar um ponto exato onde a imagem aparece mais nítida?
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3_LEITURA DE IMAGEM 

Uma atividade de leitura de imagens pode ser bem interessante e enriquecedora, pois há 
diversas maneiras de interpretá-las. Dizem que uma imagem vale mais que mil palavras 
e elas podem apresentar temas variados, diferentes estilos, técnicas e momentos 
históricos distintos. Esta atividade tem como objetivo ampliar o olhar, incentivando a 
compreender as várias maneiras de ver uma mesma imagem e as diferentes formas 
possíveis de representação.

No mundo de hoje as pessoas vivem cercadas por tecnologias e imagens: Na TV, nos 
jornais, nas revistas, ruas, outdoors e claro, na  internet.  Portanto viver rodeadas delas 
não significa que saibamos  o que elas querem dizer, nem como nos afetam.  A presença 
abundante de imagens e informações visuais em nossa sociedade é responsável pelo 
surgimento de novos processos de representação e novas formas de aquisição do saber.

A apropriação das técnicas de produção de imagem como a fotografia, permite que a 
pessoa construa uma postura crítica diante das imagens e do mundo que as cerca. 
A partir das 32 imagens, dos fotógrafos que participaram da exposição  “Espaços 
Compartilhados da Imagem”, contidas neste material, podemos fazer vários exercícios 
de leituras de imagens. Para isso, sugerimos que peçam aos alunos que observem 
atentamente cada imagem. 

Depois divida a turma em pequenos grupos. Cada grupo irá escolher três imagens para 
serem “lidas” (analisadas) e ao final apresentadas e discutidas entre todos da turma. 
Oriente os grupos a olharem as imagens observando os elementos ali estão presentes 
e como estão dispostos; ou seja, o que tem naquela imagem. É possível situar o local e 
o tempo em que esta imagem foi feita; se ela retrata pessoas; lugares; ou apenas um 
acontecimento, e se é possível saber em que época a fotografia foi feita.   

Incentive os olhares diferentes dos alunos em relação as imagem, é importante perceber 
que a partir da experiência própria da cada um, a leitura da imagem pode conter 
informações diversas. Valorize a oralidade, forma de expressão que favorece o raciocínio 
e o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Reforce a ideia de que a diversidade é rica e 



21

diferentes opiniões são naturais e bem vindas. Ressalte as características comuns e os 
aspectos que as diferencia como, por exemplo, a técnica utilizada, a representação de 
cada tema, a forma e apresentação de cada obra. 

Para incentivar a observação dos alunos a partir de uma imagem, seguem algumas 
questões.

- O que você vê nessa imagem? 
- O que mais chama a sua atenção? 
- Por quê? Você acha essa fotografia parecida com uma pintura? Por quê? Qual a 
sua origem? 
- Você pode imaginar em que época essa fotografia foi produzida?                                               
- Existem pessoas representadas nesta imagem? 
- Você poderia imaginar uma história para esta cena? 
- E uma música?                                                                                     
- Que lugar é esse? 
- O que está acontecendo nessa imagem? 
- O que você acha que está acontecendo?
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4_FOTO LEGENDA
As imagens são importantes fontes de informação e conhecimento. Nos  jornais e revistas 
as imagens vêm acompanhadas de legendas que nos ajudam a entender o contexto em 
que a imagem foi produzida. 

O objetivo desta atividade é exercitar a imaginação e capacidade de tranformarmos 
nossas ideias em imagens. Faremos isso de duas maneiras diferentes

1) Os participantes devem ser divididos em grupos. Cada grupo deve criar uma legenda 
que será tranformada em imagem pelo grupo vizinho. Aqui veremos que é possivel 
transformar a mesma idéia em diferentes imagens.

2) Ainda divididos em grupos, os participantes devem selecionar uma imagem de um 
jornal ou revista e recortar a legenda. As imagens selecionadas serão compartilhada 
entre os grupos que devem fazer uma nova legenda, tentando através da leitura das 
imagens, compor uma frase mais próxima da original, recortada do jornal ou revista.  
Veremos  que é possivel criar varias interpretações (legendas) para uma mesma imagem.        
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1) 

2) 
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5_MAPEAMENTO 
FOTOGRÁFICO
A construção de um mapeamento fotográfico tem o objetivo de ampliar o diálogo do 
indivíduo e o meio em que vive. Cada um fala de si utilizando diferentes formas  de 
representação, seja por auto-retrato, estilo ou por mapas que destaquem coisas e 
lugares. A ideia dessa atividade é propor ao aluno que desenhe o caminho que faz de 
casa até a escola, identificando quais são os espaços / objetos de referência para ele e 
como poderia representa-los.

Material necessário: papel branco, lápis, caneta, cola, tesoura, revistas antigas, mapa 
do bairro, máquina fotográfica, xérox e materais variados

A partir do mapa do bairro, elabore com os alunos como cada um irá representar o 
seu caminho. Podem ser feitos fotografias com desenhos, textos e colagens, de forma 
mais livre, identificando os lugares e/ou acontecimentos mais representativos. Quais 
diferenças aparecem nos caminhos de cada um? Como eles são representados?

Em um segundo momento pode ser sugerido a criação de um caminho coletivo, 
integrando os diferentes pontos de vista de cada aluno fomando num grande mapa. A 
escolha das imagens que entrão nesse mapa é uma momento importante do exercício. 
Pois é preciso encontrar espaço para todos os diferentes olhares e opniões.

Block Posters

Por meio de um programa que possibilita a ampliação de uma imagem em grandes 
formatos, faça uma seleção junto com os alunos de algumas fotografias que possam ser 
ampliadas e coladas em espaços da cidade.
http://www.blockposters.com/
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EXPEDIENTE
IDEALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO BRUNO VILELA E GUILHERME CUNHA CURADORIA DA 
EXPOSIÇÃO EDUARDO DE JESUS, PATRÍCIA AZEVEDO, BRUNO  VILELA E GUILHERME CUNHA 
DESIGN BRÍGIDA CAMPBELL E RAFAEL MAIA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO JESSICA SOARES 
E THAIS MARINHO (ODARA.CC) IMPRESSÃO ARTMOSPHERE MOLDURAS VAN GOGH EDUCATIVO 
EMMANUELA TOLENTINO METODOLOGIA EPV OFICINA DE IMAGENS ILUSTRAÇÕES CAROLINA 
MERLO GESTÃO ADMINISTRATIVA FINANCEIRA SINERGIA GESTÃO DE PROJETOS
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